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92 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

CAATINGA 

A caatinga," mata branca" dos indígenas e "silva horrida" de Martius, 1epresentada 

nessa gravura, é o aspecto típico predominante nos se1 tões do Nordeste Brasileilo,­
vasto, monótono e heróico teatro do clássico flagelo: a sêca 

Cobrindo uma á1ea supelior a 500 000 km2, disflibue-se, dentro de cada um e em 

relação aos respectivos ten itórios, mais ou menos, do seguinte modo: Pernambuco, 

66 %; Paraíba 65 'f,,; Rio G1ande do Norte, 65 %; Alagoas, 63 %; Baía, 38 %; Ceará, 35% e 
Piauí, 23% Não constitue uma á1ea contínua.: naqueles Estados, limitada pelo litoral e 

pelas serras, pontilha os sertões, imprimindo-lhes feição própria 

Região semí-árida, de baixa nebulosidade e elevada insolação (média, em setembro, 

9,8 horas diárias), com iuegular distribuição pluviométrica, no tempo; sugeita a ca­

lamitosas estiagens e sem rios perenes, reilete, no seu 1 evestimento florístico e, no 
Homem, as condições ambientes, ag1avadas por um solo, em geral, rijo e adelgaçado 

P1aticamente não possue estações, e sim dois peri6dos, os únicos sentidos, social 

e economicamente:- o verde, ou inverno, que va1ia ent1e 3 a 6 meses, e o sêco ou verão, 
entre 7 e, peliodicamente, até 20 meses A maior precipitação das chuvas, nos anos 

no1mais, é verificada de março a maio, no Cea1á, constatando- se o rigo1 do estio em 

setembro e outubro Oscila a média pluviométrica entre 500 a I 000 mm, com algumas 
exceções pa1a menos Quanto à tempe1atuJa, confo1me observação de 20 anos em 

Quixeramobim (Ceará), va1ia da mínima média 23°60 à máxima média 32°23 

Dois são os aspectos de sua vegetação 

Nos meses verdes, logo às p1 imeiras chuvas, su1 ge, como por milagre, uma associação 
he1 bácea, 1asteira, valia da e 1ica, fo1 mando a" babugem", tão apetecida pelos 1ebanhos 

e tão te1 na aos filhos daquelas paragens Destacam-se, então, o capin1 panasco (" Aris­

tida adscensionis") e o capim mimoso(" Gymnopogon mollis, Nees"), de bom valor nutritivo 

Os troncos da vegetação xer6fila, a única pe1 manente, reverdecem e, enfolhandÇJ-se, 

constituem a" 1 ama", de apreciável teor alimentício As duas vegetações'' mistu1 am-se, 
unem-se e entrelaçam-se, numa confusão exuberante de viço e ftJJça" 

Depois, veem os meses secos ou os anos calamitosos e, naqueles rincões até então 

virentes e festivos, pe1.rnanecem somente, na muda nudez de seus caules e galhos, 
numa dolo1 osa hnp1 essão de coisa morta entre;neada do verde fôsco das cactáceas, 

aquelas que, po1 seu especial e adequado aparelhamento de defesa, estão aptas a 

resistir à canícula, tal como nos mostra a ilush ação 

São os rnandaca1 ús (''Cereus mandacaru"), de caules altos, hexagonais, eretos como 

numa atitude de p1otesto e que, após a queima dos seus espinhos, hão alimentai os 
rebanhos; os facheilos ("Cereus squamosus"); os xique-xique ("Pilocerus setosus"); a coroa 

de frade ("Melocactus sp "); os joazeh os (" Zizyphus joazeiro"), cujo sistema 1adicula1 lhes 

pe1 mite permanecer ve1 des e fz ondosos na secura ambiente; a canafístula (" Cassia fis­

tula"), de nutritivas fôlhas, e out1as, de galhos 1 e torcidos, como num pa1 oxismo e no 
quais e por ent1 e os quais, de quando em vez, céleres e assustadiços, passam os came­

leões ("Polychus marmoratus"); os teús ("Tupinambis teguixin") e as laga1 tixas A fauna 
é miúda e pobre e, na caatinga, de alto po1 te só encontramos os grandes animais do­

mésticos São encontrados com frequência o gato rnaracajá ('' Felix pardalis"), a cascavel 

(" Crotalus terrificus") e a ja1 a1 aca (" Lachesis atrox") 

Quem-quem {' 1 Dendrocygna fulva''), Sel i ema ('' Dicholopus cristatus''), jurití e'Peris­

tera frontalis"), além de outros, aumentam com os seus pipilos e conerias, nos tempos 
verdes, a aleg1 ia local Na época sêca sob1 esai-se a pomba de bando(" Zenaia auriculaa"), 

de numerosas e conhecidas migxações e g1andes posturas 

Vegetação espinhosa, ag1 essiva mesmo, guarda, entretanto, em suas fôlhas, em 
seus caules e em suas raízes, a água e o alimento com que irá soC011e1, nos dias de so­

himento, os animais e, até mesmo, o Homem 

O Homem, sim, po1que é a caatinga o cená1io p1incipal dêsse bon1 gigante: o va­

queiro nordestino 

P1oduto do caldeamento do colono com o indígena, realizado no CJepitar ambiente 

daqueles sertões adustos, vive, pode-se dizer, na caatinga e da caatinga e é, na hase de 

Euclides da Cunha, "o cerne da nacionalidade brasileira" 

Caatinga e vaqueiro comp1eençlem-se, completam-se e lo1mam, numa associação 

fantástica, um s6 co1 po, prenhe de estoicismo e de b1 asilidade 


